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30	anos	UBI	

Discurso	do	Reitor	no	30	de	Abril	de	2016	

	

Foi	há	trinta	anos,	em	30	de	Abril	de	1986,	que	o	Instituto	
Universitário	da	Beira	Interior	passou	a	Universidade	da	Beira	
Interior.	Esta	comemoração,	lembrança	e	celebração,	encerra	
também	os	12	anos	de	ensino	superior	que	antecederam	a	criação	da	
UBI	e	que	tão	marcantes	foram	para	a	sua	génese.	De	facto,	a	UBI	
não	começou	do	nada,	mas	de	uma	história	anterior,	plena	de	visão,	
vontade,	força	e	tenacidade.	

A	Comissão	Instaladora	do	Instituto	Politécnico	da	Covilhã	tomou	
posse	em	10	de	Outubro	de	1974,	e	as	primeiras	aulas	começaram	
em	17	de	Fevereiro	de	1975.	Curioso	e	sintomático	é	que,	enquanto	
em	Lisboa,	no	Porto	e	em	Coimbra,	as	universidades	nesse	ano	
lectivo	ficaram	fechadas	a	novos	alunos,	aqui	na	Covilhã	os	primeiros	
alunos	sentavam-se	nas	carteiras	da	Sala	1.7	para	iniciar	os	
bacharelatos	de	Engenharia	Têxtil	e	de	Administração	e	
Contabilidade.	Logo	na	origem	se	afirmava	a	diferença	que	nos	viria	a	
caracterizar	como	instituição:	abrir	quando	outros	fecham,	aproveitar	
as	oportunidades.	A	história	de	José	Mendes	Lucas,	um	desses	
primeiros	alunos,	e	hoje	um	dos	nossos	professores	seniores,	ilustra	
bem	o	que	foi	o	começo	do	ensino	superior	na	Covilhã	e	como	
nasceu	a	Universidade	da	Beira	Interior.		

	 José	Lucas	terminou	o	liceu	da	Covilhã	em	1974	e,	à	semelhança	
de	outros	colegas,	rumou	a	Coimbra	para	estudar	engenharia.	Esteve	
lá	um	mês	a	aguardar	que	iniciassem	as	matrículas.		Vendo	que	a	
espera	era	vã,	regressou	a	casa,	para	aqui	se	dar	conta	da	
possibilidade	de	se	matricular	no	IPC,	no	Bacharelato	em	Engenharia	
Têxtil.	E	como	ele,	outros	jovens,	de	vários	pontos	do	país,	se	
inscreveram	na	nova	IES,	simplesmente	porque	as	outras,	por	força	
da	lei,	lhes	vedaram	o	acesso	ao	ensino	superior.	
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	 Importa	realçar	a	qualidade	de	ensino	que	jovem	instituto	
assegurava	aos	seus	alunos	graças	à	contratação	de	professores	de	
nomeada	de	Lisboa	e	de	Coimbra,	alguns	deles	então	“saneados”	das	
suas	escolas	de	origem,	como	Lopes	da	Silva,	Campos	Ferreira,	Carlos	
Conde,	Mário	Madureira,	Rogério	Ferreira,	Fernando	de	Jesus,	José	
Enes	Cardoso,	a	que	se	juntaram	mais	tarde,	José	Pinto	Peixoto,	
Fernando	Dias	Agudo,	António	Ribeiro	Gomes,	entre	outros.		

No	bacharelato	de	Engenharia	Têxtil,	frequentado	pelo	jovem	
José	Lucas,	importa	realçar	a	figura	do	Dr.	Mário	Tavares,	membro	da	
Comissão	Instaladora	do	IPC,	que	foi	o	verdadeiro	“Director	de	
Curso”	(avant	la	lettre),	a	quem	a	UBI	muito	deve.	

Para	a	qualidade	do	curso	também	muito	contribuiu	a	
cooperação	com	instituições	estrangeiras,	nomeadamente	a	Escuela	
Técnica	Superior	de	Ingenieros	Industriales	de	Terrassa	(Catalunha),	
cujo	elo	de	ligação	foi	José	Fiadeiro	que	ali	se	doutorou,	e	a	École	
Nationale	Supérieure	des	Industries	Textiles	de	Mulhouse	(França)	
graças	às	ligações	do	Manuel	Santos	Silva,	os	dois	jovens	assistentes	
do	IPC.	Os	professores	Pey	Cuñat	e	José	Mumbrú	de	Terrassa	e	os	
professores	Schutz,	Balland	e	Kirschner	de	Mulhouse	leccionaram	
aqui	em	77	e	78	módulos	em	regime	intensivo.	Como	vemos	a	
internacionalização	é	algo	que	está	inscrito	na	matriz	fundadora	da	
UBI.			

A	vida	do	IPC	é	de	grande	dificuldade.	Muitos	alunos	desistem.	
De	altas	instâncias	do	Estado,	e	não	só,	há	tentativas	para	o	encerrar.	
Mas	José	Lucas	é	dos	que	não	desiste	e	em	1979	obtém	o	grau	de	
bacharel.	Transformado	o	IPC	em	IUBI	em	1979,	que	começa	apenas	
com	122	alunos,	criam-se	os	cursos	de	licenciatura	de	Engenharia	
Têxtil	e	Gestão.	José	Lucas	pode	prosseguir	os	seus	estudos	agora	de	
nível	universitário.	

É	por	essa	altura	que	o	IUBI	beneficia	enormemente	da	
colaboração	com	as	universidades	americanas	de	Purdue	e	Clemson,	
ao	abrigo	do	Protocolo	entre	o	Governo	Português	e	a	Agency	for	
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International	Development.	A	chegada	de	professores	americanos,	J.	
Atkinson	(Purdue	University	e	Coordenador	do	programa	no	IUBI,	
Hassan	M.	Behery,	J.	Porter,	Dan	Eddie	e	Frederic	T.	Simon	(Clemson)	
são	decisivas	para	a	formação	e	futuro	académico	do	jovem	José	
Lucas.	Aluno	finalista	em	1980/1981	José	Lucas	é	monitor	nas	
disciplinas	de	Física	Têxtil	e	Química	Têxtil,	em	que	leccionam	esses	
docentes.	Tão	boa	impressão	lhes	faz	que	a	AID	lhe	garante	uma	
bolsa	de	estudos	para	mestrado	na	Universidade	de	Clemson,	na	
Carolina	do	Sul.	E	assim,	terminando	a	licenciatura	em	Engenharia	
Têxtil	em	14	de	Agosto	de	1981,	o	primeiro	aluno	a	licenciar-se	no	
IUBI,	embarca	no	dia	seguinte	no	avião	de	Lisboa	para	Nova	Iorque.	
Uma	greve	dos	controladores	aéreos	americanos	faz	com	que	perda	
o	voo	de	ligação	para	a	Carolina	do	Sul.		É	assim	que	passa	a	noite	no	
aeroporto	John	Kennedy	à	espera	de	um	voo	no	dia	seguinte	para	
Greenville.	Quando	finalmente	chega	ao	aeroporto	de	destino,	a	
pessoa	que	o	aguardava	no	dia	anterior	para	o	levar	a	Clemson,	a	40	
milhas	de	distância,	já	não	se	encontra	ali.	Valeu	um	número	de	
telefone	que	levava	e	a	ajuda	dos	funcionários	do	aeroporto.	Não	
teve	muito	tempo	para	se	adaptar.	As	aulas	começavam	a	23	de	
Agosto.	Durante	um	ano	ficou	ali	sozinho,	imerso	na	vida	do	campus,	
aulas	e	trabalho	de	laboratório.	A	bolsa	era	magra,	pouco	mais	de	
500	dólares,	os	contactos	com	Portugal	resumiam-se	a	duas	ou	três	
cartas	por	ano,	e	telefonemas	não	os	fazia.	No	Verão	de	1982	
chegaram	mais	dois	colegas	do	IUBI	para	ali	também	prosseguirem	
estudos:	Mário	Nunes,	igualmente	de	Engenharia	Têxtil,	e	Prata	
Barros	da	área	de	Gestão.		

Em	Dezembro	de	1983,	quase	dois	e	meio	depois,	fazia	pela	
primeira	vez	o	regresso	à	Covilhã,	regresso	provisório,	porque	depois	
de	ter	terminado	em	Maio	desse	ano	o	Mestrado,	obtivera	uma	bolsa	
de	doutoramento	também	na	área	da	Cor.	O	Reitor	Passos	Morgado	
chamava-o	para	leccionar	no	segundo	semestre	de	83/84.	Volta	a	
Clemson	então	no	Verão	de	1984,	de	onde	só	regressa	
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definitivamente	no	Verão	de	1986	com	o	doutoramento	feito,	já	não	
ao	IUBI	mas	à	nova	UBI,	há	trinta	anos.	

	 A	formação	académica	de	José	Mendes	Lucas	reflecte	como	
nenhuma	outra	a	formação	da	UBI.	Saiu	da	zona	de	conforto	e	
enfrentou	a	lonjura	e	o	desconhecido	para	mais	aprender	e	ganhar	
novos	horizontes.	Provavelmente	as	dificuldades	o	rodearam	uma,	
duas	e	três	vezes	como	o	Mostrengo	ao	homem	do	leme	na	
Mensagem	de	Fernando	Pessoa,	tentando	que	desistisse.	Mas	
também	José	Lucas	terá	respondido:	“	Aqui	ao	leme	sou	mais	do	que	
eu:	/	Sou	um	povo	que	quer	o	mar	que	é	teu.”	E	diga-se	também	que	
tal	como	a	vontade	D.	João	II	segurava	o	marinheiro	ao	leme,	assim	
também	a	vontade	do	reitor	Passos	Morgado	ao	enviá-lo	tão	jovem	
para	além-mar	o	obrigava	a	não	falhar,	e	a	só	regressar	com	a	tarefa	
cumprida.	

	 Depois	de	regressar	doutorado	à	UBI,	José	Lucas	continuou	o	
percurso	académico	com	a	mesma	determinação,	seriedade	e	
humildade.	Em	2010	foi-lhe	diagnosticada	uma	doença	grave,	
esclerose	múltipla,	de	evolução	rápida	e	de	sequelas	visíveis.	Mesmo	
depois	disso	o	destino	ainda	conseguiu	ser	mais	cruel	neste	ano	que	
passou,	mas	José	Lucas	manteve-se	sempre	o	mesmo,	cumprindo	
como	ninguém	os	deveres	de	professor.	Ainda	hoje,	todos	os	dias,	é	
dos	primeiros	a	chegar	e	dos	últimos	a	deixar	a	universidade.	A	
humildade	que	o	caracteriza	e	a	seriedade	que	coloca	no	trabalho	é	
de	uma	dimensão	telúrica,	própria	da	Serra	e	das	suas	gentes.	

Creio	que	José	Mendes	Lucas	corporiza	a	tenacidade,	o	querer,	a	
resiliência,	a	humildade	e	a	seriedade	da	nossa	UBI.	Sabemos	bem	
que	somos	muito	mais	do	que	aquilo	que	parecemos.		Nos	tempos	
mediáticos	que	nos	são	dados	viver,	em	que	a	imagem	é	tudo,	e	a	
realidade	pouco	conta,	a	UBI	é	uma	raridade	em	porfiar	mais	no	ser	
do	que	no	parecer.	Mas	temos	de	ser	fiéis	aos	que	nos	precederam	e	
de	quem	somos	devedores,	que	nos	mostraram	o	valor	do	trabalho	
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sério	e	honesto	de	quem	não	procura	as	luzes	da	ribalta	ou	a	glória	
dos	momentos	espumosos.	

2-	Muito	mais	haveria	a	dizer	da	história	da	UBI,	do	trabalho	dos	seus	
protagonistas	principais,	os	reitores	Passos	Morgado,	Santos	Silva	e	
João	Queiroz,	da	vinda	massiva	de	professores	do	Leste	Europeu	na	
década	de	90,	na	criação	das	Faculdades	de	Artes	e	Letras	e	Ciências	
da	Saúde	em	2000,	na	feitura	dos	novos	Estatutos	de	2008,	na	aposta	
vincada	na	investigação	científica.	Sim,	muito	mais	haveria	a	contar	e	
a	agradecer,	nomeadamente	o	esforço	quotidiano	dos	aqui	
trabalham	com	empenho	e	dedicação	inexcedíveis.	Mas	o	resultado	
dessa	história	está	à	vista	de	todos:	temos	uma	universidade	
consolidada,	forte,	com	a	oferta	mais	robusta	de	todas	as	
universidades	do	arco	do	interior,	com	a	maior	racionalização	de	
meios	e	menores	custos,	com	a	maior	internacionalização.	A	UBI	é	
um	caso	de	sucesso,	como	o	disse	o	Ministro	da	Ciência	e	Ensino	
Superior	na	visita	de	25	de	Janeiro	deste	ano.	

3-	Comemoramos	o	passado,	sim,	em	lembrança	e	em	celebração,	
orgulhamo-nos	do	presente,	mas	queremos	também	traçar	o	futuro,	
continuar	o	que	foi	feito	e	se	faz,	melhorar,	e	projectar	a	
universidade	para	mais	trinta	anos.	

	 Soubemos	ir	buscar	professores	ao	estrangeiro	para	formar	os	
nossos	jovens.	Vieram	de	Espanha,	França,	Estados	Unidos,	
Alemanha,	Polónia,	Rússia,	Brasil,	sem	esquecer	o	professor	Rostami	
do	Irão,	a	Prof.	Mona	Arif	do	Iraque,	a	Prof.	Schouten	da	Holanda.	
Hoje	queremos	partilhar	o	que	recebemos	e	fazer	da	UBI	uma	
universidade	ainda	mais	cosmopolita,	com	jovens	vindos	de	todo	o	
mundo,	em	particular	dos	países	de	língua	portuguesa.	Não	somos	
apenas	uma	universidade	de	um	país	de	10	milhões	de	pessoas,	
somos	também	uma	universidade	de	um	universo	lusófono	de	250	
milhões	de	falantes,	aberta	a	todas	as	proveniências,	línguas	e	
culturas.		
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Sempre	a	UBI	se	caracterizou	por	ser	uma	das	universidades	em	
Portugal	com	maior	diversidade	de	proveniência	dos	seus	estudantes	
no	território	nacional;	da	Madeira,	Açores	e	Algarve,	a	Minho	e	Trás-
os-Montes.	É	a	hora	de	sermos	a	universidade	de	escolha	de	jovens	
de	outras	nacionalidades,	brasileiros,	angolanos,	cabo-verdianos,	
moçambicanos	e	são-tomenses,	e	de	outros	jovens	de	além-mar,	que	
ambicionam	uma	formação	superior	de	inquestionável	qualidade.	
Frequentam	neste	momento	a	UBI	639	estudantes	estrangeiros.	É	
importante	que	nos	próximos	anos	alcancemos	entre	um	quarto	e	
um	terço	de	alunos	estrangeiros	para	assim	fazer	frente	à	baixa	
significativa	de	alunos	nacionais	que	as	IES	portuguesas,	em	
particular	as	do	Interior,	sentirão	a	partir	de	2020.	

Para	acolhermos	o	crescente	número	de	jovens	estrangeiros	é	
preciso	que	a	universidade,	a	cidade	e	a	região	se	adaptem	à	nova	
realidade.	A	universidade	terá	de	apresentar	um	apoio	social,	
nomeadamente	ao	nível	de	residências	ainda	maior,	avançando	
sobretudo	para	uma	oferta	de	apartamentos	T0	e	até	T1,	visto	que	
uma	parte	significativa	de	alunos	estrangeiros	são	de	pós-graduação,	
alguns	com	família	constituída.	Há	a	necessidade	de	a	cidade	da	
Covilhã	e	os	concelhos	limítrofes	passarem	também	a	ter	uma	oferta	
residencial	para	este	novo	público	universitário.	

Estou	convencido	de	que	a	UBI	dispõe	das	melhores	condições	para	
ser	um	pólo	deveras	atractivo	de	alunos	estrangeiros,	em	particular	
dos	provenientes	do	hemisfério	sul.	No	dia	25	de	Fevereiro	tivemos	a	
visita	do	Sr	Ministro	do	Ensino	Superior	de	Angola,	Prof.	Adão	do	
Nascimento,	acompanhado	por	diplomatas	da	Embaixada	de	Angola	
e	por	responsáveis	do	INAGBE,	Instituto	Nacional	Angolano	de	
Gestão	de	Bolsas	de	Estudo.	Houve	oportunidade	de	lhes	mostrar	as	
instalações	centrais	da	universidade,	Reitoria,	Biblioteca,	Serviços	
Académicos	e,	com	mais	detença,	a	Faculdade	de	Engenharia.	Neste	
momento,	a	UBI	tem	já	cerca	de	meia	centena	de	alunos	bolseiros	do	
INAGBE,	de	graduação	e	pós-graduação.	O	Sr.	Ministro	foi	muito	claro	
na	afirmação	de	que	seria	dada	primazia	à	UBI,	em	relação	às	
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grandes	universidades	do	Litoral,	para	enviar	os	bolseiros	angolanos.	
A	taxa	de	sucesso	aqui	é	bastante	superior	pela	razão	de	que	os	
alunos	beneficiam	de	uma	proximidade	e	atenção	muito	maiores	por	
parte	dos	professores;	e	os	serviços	académicos	seguem	de	perto	o	
respectivo	percurso	académico,	dando	disso	conta	aos	responsáveis	
do	INAGBE.	

3-	Minhas	senhoras	e	meus	senhores,	deixem-me	concluir	com	uma	
reflexão	simples,	mas	justificada	pelos	acontecimentos	que,	
sobretudo	nestes	últimos	dois	anos,	têm	preocupado	a	Europa:	os	
fluxos	migratórios.	Refugiados	provenientes	de	regiões	em	guerra	ou	
de	zonas	extremamente	pobres	ambicionam	emigrar	para	a	Europa.	
Ao	longo	da	história	isso	sempre	aconteceu.	Aprendemos	na	escola	
primária	que	nós	portugueses	somos	descendentes	não	apenas	dos	
povos	indígenas,	mas	de	invasões	de	romanos,	alanos,	suevos,	
visigodos	e	árabes,	a	que	teremos	de	acrescentar	a	vinda	também	de	
judeus,	africanos,	indianos	e	outras	etnias	do	mundo.	O	território	é	
uma	constante,	mas	a	sua	ocupação	uma	variável.	

O	interior	do	território	português	tem	tido	um	despovoamento	
rápido	desde	há	meio	século,	iniciado	pela	emigração	massiva	na	
década	de	60,	sobretudo	para	França	e	para	os	centros	urbanos	
nacionais.	Mas	o	que	há	50	anos	era	um	território	sem	condições	
básicas,	de	abastecimento	de	água,	energia,	saneamento,	é	hoje	um	
território	dotado	de	infra-estruturas	excelentes,	similares	às	das	
regiões	mais	desenvolvidas	do	planeta,	nomeadamente	nas	
telecomunicações,	transportes,	educação	e	saúde.	A	isso	juntam-se	
as	vantagens	de	um	clima	moderado	e	uma	paz	e	segurança	pública	
ímpares.	Ou	seja,	temos	condições	básicas	de	uma	vida	comum	em	
sociedade	que	as	gentes	em	muitas	outras	partes	do	planeta	
ambicionariam	ter.	

A	mobilidade	própria	do	ensino	universitário	pode	e	deve	ser	um	
instrumento	guia	para	a	revitalização	e	dinamização	da	região.	
Acredito	que	se	amanhã	tivermos	3	mil	alunos	estrangeiros	a	
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frequentar	a	UBI,	recebendo	eles	a	visita	de	familiares	e	amigos	dos	
países	de	origem,	conseguiremos	que	uma	parte	opte	por	ficar	e	se	
estabelecer	na	região	para	viver,	trabalhar	e	montar	o	seu	negócio.	É	
muito	melhor	ter	fluxos	migratórios	permanentes	e	controlados	do	
que	fluxos	súbitos,	massivos,	disruptivos,	que	acabam	por	criar	
tensões	sociais	e	étnicas	a	levar	a	fenómenos	graves	de	xenofobia.	

A	UBI	tem	pela	frente	este	desafio	de	se	tornar	uma	universidade	
global	e	assim	assegurar	a	sustentabilidade	demográfica	que	lhe	falta	
no	plano	nacional	e,	com	isso,	dar	um	contributo	para	a	revitalização	
de	Portugal	e	da	região,	continuando	a	fazer	bem	aquilo	que	tem	por	
missão,	ensinar	e	investigar,	de	modo	a	elevar	a	formação	humana,	
cultural,	científica	e	tecnológica	tanto	de	alunos	e	professores,	como	
a	da	sociedade	em	geral.		

	

	

	 	

	

	

	

		


